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HOJ"E, COMO ONTEM! 

OUTRA    VEZ   JOÃO    FRANCO 
A. historia repete-se. Atravessamos uma época semelhante tx dos últimos dias da 

ditadura franquista. 
Ontem: o descontentamento era geral. Asficsiava-se. Os republicanos tentavam a 

revolução. TVTas a tentativa abortou em 38 de janeiro. João Franco, dizendo que tinha 
comsigo a opinião publica e que procedia dentro da lei, apreendia jornais e encerrava nas 
prisões centenas de homens entre os quais os mais prestigiosos vultos do partido republi- 
cano. 3No Tejo, os navios de guerra tinham já acesas as caldeiras, prepai ando-se para 
levar para lonje os presos politicos. Em 1 de fevereiro Buiça e Oosta libertavam com o 
sacrifício das suas vidas todos os presos e entre eles o atual chefe do governo. 

Hoje: em QY de abril, alguns republicanos, refletindo o geral descontentamento pela 
marcha dos negócios públicos, tentam uma rebelião que íoi sufocada como a de £28 de ja- 
neiro. O atual ministério, afirmando que tem comsigo a nação e que procede dentro da lei, 
apreende jornais, encarcera dezenas de correlejionarios seus e transporta-os para, os 
Açores. { , 

Entre uma e outra situação ha apenas esta diferença: Enquanto o odioso e odiado 
João Eranco publicava o decreto de 31 de janeiro autorizando-se abertamente a depor- 
tar os presos, o democrático e popular presidente do atual ministério, sem publicar ne- 
nhum decreto, prestidij itando com os vadios, enviou para os Açores os presos politicos 
com o espanto e surpresa de toda a gente. 

Se não ezistisse esta diferença, faltariam apenas Buiça e Costa para o paralelo ser 
perfeito, para que a historia tivesse uma fiel e dolorosa repetição. 

SOBRE OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS 

As medidas do governo 
Que não demos a menor im- 

portância á sarrafusca milita- 
resca da madrugada de 27 de 
abril, bem claramente o de- 
monstrámos na semana passada. 
Simplesmente noticiámos o ca- 
so num lijeiro eco e fizemos 
os justos comentários na parte 
que respeita á atitude dos go- 
vernos perante os sindicalistas: 
a mania de os apresentarem 
feitos com quaisquer politicos 
ou por qualquer forma relacio- 
nados com eles. 

Nada mais escrevemos. E 
compreende-se. Em nada podia 
interessar-nos semelhante re- 
volta. Qual o seu fim? Que 
pretendiam esses homens? Fos- 
sem quais fossem as suas in- 
tenções, tudo se resumia em 
apear das cadeiras do poder o 
governo que nelas tem logar 
ainda hoje e pôr lá outro que 
havia de valer sensivelmente o 
mesmo, que havia de fazer o 
que fazem todos os governos: 
enganar, esplorar, tiranizar. 

Por isso o assunto não nos 
mereceu reparos. Mas a sarra- 
fusca militaresca de ha poucos 
dias teve consecuencias: as me- 
didas tomadas pelo governo. 
Entre elas ha duas que imensa- 
mente nos interessam. Interes- 
sam-nos pela violência que em 
si  trazem  e servem-nos  para 

mostrarmos mais uma vez, ini- 
ludivelmente, que as leis são 
letra morta sempre que as au- 
toridades resolvam pinchar por 
cima delas e que os direitos 
consignados nos papeis se re- 
duzem ou desaparecem por 
completo — segundo o arbítrio 
dos governos ou pela vontade 
soberana dos parlamentos — 
sempre que esses direitos não 
teefn raizes nos cérebros dos 
homens, sempre que foram 
concedidos como uma dádiva e 
não conquistados, sempre que 
não haja quem os faça respeitar, 
quem contenha no seu Ímpeto 
a pata da autoridade. 

E essas duas medidas foram: 
o encerramento da Casa Sin- 
dical e a apreensão de jornais. 
A primeira é uma violência, 
um atropelo sem nome ao di- 
reito de associação. A segunda 
é o estrangulamento da liber- 
dade de imprensa feita com as 
mãos de ferro da monstruosa 
lei de 9 de julho de 1912—lei 
que um parlamento de desce- 
rebrados e de maus aprovou 
sem corar e sem reparar que a 
sua própria imprensa podia so- 
frer os golpes dessa arma ter- 
rível sempre que um governo 
qualquer a quizesse manejar á 
vontade. 

No primeiro caso ha o arbí- 

trio, o arbítrio claro, manifesto, 
iniludivel. A autoridade encer- 
rando a Casa Sindical, ou en- 
cerrando por esse paiz fora 
quaisquer associações, salta por 
cima da lei, e anula os direitos 
concedidos. No segundo caso 
ha o arbítrio mascarado. A au- 
toridade apreendendo jornais, 
escudada com a lei de 9 da ju- 
lho de 1912 — lei que vigora 
em virtude da vontade soberana 
do povo...—reduz ou faz de- 
saparecer por completo a li- 
berdade de pensamento, obri- 
gando os jornalistas a escreve- 
rem como ela muito bem enten- 
der e quizer, ou continuando 
sistematicamente a ordenar a 
apreensão se eles não se ver- 
gam ás suas determinações. 

Em qualquer dos casos é o 
arbítrio que impera, o arbítrio 
desenfreado. 

Mas porque aconteceu tudo 
isto? Porque é que o governo 
assim procede sem que haja 
nada que justifique as suas ar- 
bitrarias e violentas  medidas? 

E' simples, bem simples res- 
ponder. E' que a liberdade de 
reunião, de associação, de 
pensamento, é que os direitos 
vários se encontram simples- 
mente nos papeis e não nas 
consciências. E' que não ha 
uma força que se oponha, que 
pateie e faça cair esta peça que 
aí se está representando—mis- 
to  de farça e  de trajedia. E' 

que estamos num país absolu- 
tamente filocserado. 

Sim; parece que tudo dorme 
a sono solto, que toda a gente 
adormeceu para sempre ou que 
sofre resignadamente, passiva- 
mente, ignobilissimamente toda 
a tirania dos governos. 

Os jornais apreendidos ! A 
Casa Sindical encerrada! 

E que faz perante tudo isto 
o operariado organizado? Não 
faz nada... 

E nós temos que dize-lo bem 
francamente que enquanto o 
operariado e nós todos con- 
sentirmos semelhantes atrope- 
los e violências, enquanto for- 
mos incapazes de suster no seu 
impeto a pata da autoridade 
que nos quizer calcar, lonje 
está o operariado do seu cam- 
po de ação revolucionaria e da 
possibilidade de conquistas im- 
portantes e duradouras e nós 
todos da liberdade que nos é 
necessária e do respeito que 
requerem as idéias humaníssi- 
mas que defendemos e propa- 
gamos. 

... E teremos assim que re- 
conhecer também que neste 
povo — neste povo que por 
vezes tem tido manifestações 
de vida e de enerjia mas que 
parece ter caído definitivamen- 
te na passividade ào.não te ra- 
les— fácil será a qualquer ho- 
mem esperto ou mesmo a qual- 
quer policia boçalissimo ser um 
déspota sem egual. 

E para isso basta que se as- 
sente no poder., 
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Terra Livre 

DO   NATURAL 

. .. Toda curvada sobre o seu no- 
doso bordão, a triste e andrajosa ve- 
lhinha subia, pausadamente, o passeio 
da íngreme e acanhada ladeira, paran- 
do, repetidas vezes, a descançar. 

A certa altura, quis atravessar a cal- 
cada; mas, toda sacudida duma grande 
tremura, não se afoitava, apezar do 
apoio do seu inseparável bordão, a 
descer do estreito empedrado. 

Em sentido oposto, vinha, nesse mo- 
mento, uma deliciosa mulher —uma 
leira Ana d'Austria de orgulho e de 
beleza — dando a mão irrepreensiveí- 
mente enluvada a um bonito rapazinho 
vestido pelo ultimo figurino infantil, 
— seu filho, talvez. E ambos se afas- 
taram, com visível repugnância, da mi- 
serável velhinha, irradiando das suas 
cuidadas pessoas um inebriante perfu- 
me artistocratico. . . 

Então, uma pequenita dos seus dez 
anos, quando muito, rota e descalça, 
mas linda e graciosa como um lírio sil- 
vestre, parou junto dela, por alguns 
instantes, olhando-a, recolhida e grave, 
com os seus grandes olhos aveludados 
de pervinca; e, compreendendo, em- 
fim, o seu inútil intento, de pronto lhe 
estendeu, piedosamente, docemente, 
a sua pequenina mão.. . 

JOSÉ BACELAR. 

Fados e comentários 
Opinião insuspeita 

Entrevistado pela Capital dizia no 
ano passado, a respeito da 1 i de 9 de 
julho de 1912, o deputado Padua Cor- 
reia as seguintes justiceiras palavras: 

«As três leis mais nocivas á liberdade 
de imprensa, a de Costa Cabral, a de 
Lopo Vaz e a de João Franco ficam 
lavadas e branqueadas pela presente 
monstruosidade. 

«Não me admiro que, dentro de 
dez ou vinte dias, se comecem a 
apreender folhas que transcrevam as 
frases dos chefes republicanos em ma- 
téria de liberdade de imprensa e de 
opin ão. 

«O que, porém, me deixa suspenso 
é a passividade do publico. Como a 
liberdade não é gênero de primeira 
necessidade, e dessa opinião são todos 
os animais domésticos, escèto a mos- 
ca, os golpes que á liberdade se jogam 
deixam o povo indiferente. Mau sim- 
toma, e pior ainda o dos jacobinos 
ferrenhos começarem agora a puxar, 
nas doutrinas, para o conservantis- 
mo.» 

Infinita razão tinha, ao dizer isto, o 
deputado democrático e ilustre e bri- 
lhante jornalista. Se a morte o não 
houvesse levado, ele teria agora a ple- 
na verificação das suas palavras na 
atitude do chefe do partido a que per- 
tenceu. Enganou-se apenas no tempo. 
Não foi ao cabo de dez ou vinte dias. 
Foi ao cabo dalguns mezes... 

0 1.° de Maio 

1 Passado outro 1.° de maio. Houve, 
como nos outros, manifestações com 
handeiras e estandartes, merendas 
com acompanhamento de musicas, 
discursos, aplausos entusiásticos, etc. 
etc. Um dia de festa, emfim ! Depois, 
novamente a trabalhar, a suar, a pa- 
decer, a morrer de angustia sob o 
olhar iuquisitorial do burguez, plena- 
mente satisfeito pelo sensato compor- 
tamento dos seus miserrimos escra- 
vos... 

Em Portugal, a manifestação do 1.° 
de maio decorreu escessivámente frou- 
xa, para o que muito concorreu o des- 
potismo governamental,fazendo encer- 
rar a casa onde está instalada a união 
das associações. 

No emtahto, lá houve a costumada 
romaria aos cemitérios, procissão ope- 
raria, cantoria, passeios ao campo, 
merendas ao ar livre e vinho em abun- 
dância. .., o que tornou ainda subsis- 
tente o que já em 1898 dizia, acerta- 
damente, Teixeira Bastos no seu livro 
O l.° de Maio, a pajina, 59; «Talvez 

em nenhuma parte do mundo as ma- 
nifestações do 1.° de maio adquiriram 
a intensidade sentimentalista e reves- 
tiu tanto a fôrma simbolista e quasi 
cultuai que entre nós tomaram». 

Certo é que o nosso operariado não 
pode comemorar como quereriam os 
seus mais conscientes orientadores, a 
data em questão. A isso se opõe, infe- 
lizmente, a sua falta de educação re- 
volucionaria. 

D presidente do ministério e a imprensa 

O presidente do ministério — «Não 
perdemos nunca a serenidade, nem 
mesmo no atual momento ela se per- 
deu e tudo quanto fizemos foi ponde- 
radamente feito. 

Vamos a vêr se na prócima semana 
os jornais não são outra vêz apreen- 
didos, se os jornalistas os sabem es- 
crever de maneira a o governo não ter 
novamente que intervir. 

Mas infelizmente isso não aconte- 
cerá porque os inimigos da República 
sabem bem quanto lhes aproveita a 
suspensão desses jornais e por isso 
mesmo tratarão de os escrever confor- 
me lhes convier. Não se admirem, 
pois, que o governo ezerça seguida- 
mente sobre eles o direito de nova 
apreensão.» (Na sessão da câmara de 
5 de maio de 1913). 

A Capital — «O sr. presidente do 
ministério, como o sr. dr. Antônio 
José d'Aimeida, tiveram rasgos bri- 
lhantes de elocuencia e de afirmaçõis 
patrióticas nos discursos que proferi- 
ram. Mas é de lamentar que nem sem- 
pre mantivessem aquela serenidade de 
espirito que deve manifestar-se pe- 
rante as circunstancias de momento, 
afastando das suas palavras inúteis 
propósitos de melindre e prejudiciais 
afirmaçõis de agravo. 

Não houve, como tem sucedido, de 
resto, tantas vezes, o justo equilíbrio 
na defeza e no ataque. As tendências 
combativas manifestavam-se com uma 
vivacidads que melhor empregada fo- 
ra na acalmação dos ânimos, dissi- 
pando-se essa atmosfera de intranqüi- 
lidade que principia a rodear-nos e 
que só pôde aproveitar aos inimigos 
da República.» (5 de maio de 1913). 

Gomo vêem os leitores, não há na- 
da mais elucidativo. Este confronto de 
prosas põe tudo muito a claro. O pre- 
sidente do ministério—que, no dizer 
dele, nunca perde a serenidade — 
apreende os jornais por os jornalistas 
não saberem ou não quererem escre- 
ver dentro da lei (por não escreverem 
como êle quer). 

A imprensa, por outro lado, come- 
ça a lamentar que o presidente de mi- 
nistros não tenha serenidade qnando 
fala, que se desmande e agrida. 

Porque não se habituará s. ex.a a 
jatar dentro da lei?.,. Bom será que 
isto suceda, não vá algum policia 
apreender o presidente do ministério... 
visto não sêr possível apreender as 
suas palavras... 

Como o povo é roubado 

A imprensa de todos os partidos do 
estranjeiro tem vindo ultimamente des- 
nudando, com larga copia de porme- 
nores, os estraordinarios escândalos 
passados nas administrações depen- 
dentes dos ministérios da Bljica e da 
Alemanha. Aqui, o deputado Socialis- 
ta Li -bnecht, num discurso que cau- 
sou sensação, acusou a casa Krupp, 
fabricante de armas e canhões, de 
subvencionar e corromper funcioná- 
rios militares e civis dos ministérios 
da guerra e da marinha e de pagar fa- 
bulosas quantias, etc, a fim dos pri- 
meiros lhe arranjarem rendosas enco- 
mendas e os segundos manterem uma 
forte propaganda a favor da guerra. 

Na Beljica, pelo inquérito a que se 
está procedendo, descobriu-se, entre 
outras coisas não menos edificantes, 
que uma encomenda de canhões, feita 
á casa Krupp, foi paga por 4.700:000 
francos, quando os mesmos canhões 
poderiam ser pagos apenas por dois 
milhões! 

Assim é disperdiçado o dinheiro do 
povo que trabalha e morre de fome 

pelos honrados defensores da Pátria 
e seus acólitos!... 

Ai! como eles são burros! 

Um grupo de brasiteiros fez pu- 
blicar nas Novidades de 1 do corren- 
te um protesto no qual afirmam que 
os anarquistas estão movendo uma 
campanha contra o Brazil, por motivo 
da emigração de trabalhadores para 
aquele país. 

Ai! como eles são burros! 
Os anarquistas não combatem o 

Brasil: combatem, sim, os infames 
esploradores da ignorância e da misé- 
ria do povo d'aquela rejião, e dos 
que para lá vão iludidos por engaja- 
dores em busca de trabalho e de me- 
lhores dias, como combatem os esplo- 
radores de todo o mundo. E o facto 
dessa campanha ser feita por anarquis- 
tas só prova o desinteresse e a since- 
ridade que á mesma presidem. Se 
fosse mantida por políticos, então, 
sim, havia todas as razões para supor 
que ela obedecia a quaisquer intuitos 
menos dignos. 

Mas, porque anarquistas a levanta- 
ram e anarquistas a sustentam, nessa 
campanha nenhum interesse pode ha- 
ver que não seja o de vergastar as 
faces dos desumanos esploradores e 
algoses dos pobres. 

Ai! como eles são burros! 

A lepra neo-maltusiana. 

Segundo referem as folhas, o depu- 
tado Nunes Qodinho reclamou do go- 
verno enérjicas e imediatas providen- 
cias contra os boticários que anun- 
ciam medicamentos para evitar a pro- 
criação, ao que o presidente do minis- 
tério respondeu que, realmente, a pro- 
paganda da despopulação está a pedir 
a intervenção do Estado... 

O Estado quer filhos com abundân- 
cia para os esportar para o Brasil. 
Ainda havemos de o vêr tornar obri- 
gatório o casamento precoce e fecun- 
do, coelhêscamente fecundo, se não 
fôr verdade tèr o sr. Afonso Costa dito 
que quem não quer filhos não case... 
Porque, se isto é verdade, aqui temos 
um homem d'Estado a preferir ao ca- 
samento es'éril, ou limitadamente fe- 
cundo, a prostituição e o onanismo!... 

O chefe do governo «apelou ainda 
para os clínicos, afim de acabarem 
com tal lepra». 

Achamos bem, e nesse caso aconse- 
lhamos o sr. Afonso Costa a recorrer 
aos especialistas. Se não lhe servir o 
dr. Egas Moniz, tem na câmara, entre 
os deputados do seu partido, o dr. 
Anjelo Vaz, cuja tese de doutoramen- 
to foi precisamente... uma calorosa 
defesa da lepra neo-maltusiana... 

Um prédio que desaba. 

No passado domingo desabou um 
prédio, em via de conclusão, no Alto 
do Pina. Ficaram três operários mor- 
tos e outros três feridos. 

Atribúe-se o desastre a um tremor 
de terra. Mas parece, porém, que êle 
teve orijem nas péssimas condições 
materiais em que esse prédio, como na 
maioria dos que se encontram edifi- 
cando por essa cidade, estava sendo 
construído. Todos nós sabemos o ne- 
nhum escrúpulo com que os fazem ga- 
nanciosos empreiteiros, empregando 
insuficientes materiais da mais infe- 
rior qualidade, a fim de os venderem 
pelo mais alto preço possível. Mas o 
que se torna, na verdade, duplamente 
censurável é o facto dos operários se 
não recusarem á construção desses 
prédios em tais circunstâncias e que, 
em regra, são destinados ás classes 
pobres. Se assim procedessem, seis 
homens não teriam agora sofrido as 
consecuencias da torpe ambição bur- 
guesa. 

Será troça ? 

Do nosso colega A Revolta, de 4 
do corrente: 

«O governo determinou que, a co- 
meçar em julho, o pão de 500 gr. que 
se vende a 45 réis, passe a ter 555 gr. 
e custe 50 réis.» 

Isto é, o pão que até aqui custava 
a 90 réis o quilo, vai custar, de julho 
em diante, a mais de 90,09 réis o quilo 

Por muito falho de juízo que ande o 
presidente de ministros, não acredita- 
mos que êle caísse em troçar com os 
que têm fome. 

Não, A Revolta deve estar mal in- 
formada. Porque, de contrário, essa 
medida podia sair cara ao seu autor. 

Uma espulsão. 

D'A Luta, de 1 do corrente, sôb o 
título acima: 

«Dizem os jornais, que o filósofo 
revolucionário Kropotkine foi espulso 
da Suíssa. E' possível, mas só acredi- 
tamos quando se tiverem passado 8 
dias pelo menos por sobre o facto da es- 
pulsão. Kropotkine é uma das mais al- 
tas mentalidades do nosso tempo, e a 
Suíssa é uma terra de gente liberal e 
ilustrada. A espulsão do filosofo seria 
uma violência estúpida, de que reputa- 
mos incapaz aquela intelijente, honra- 
da e laboriosa República.» 

Pois sim, mas apezar de sêr inteli- 
jente e honrada, um grande número de 
anarquistas têm sido espulsos daquela 
ilustrada República e vítimas, por 
parte do respetivo governo, das mais 
ferozes perseguiçõis, como Grave e 
outros... 

O facto, a sêr verdadeiro, pela ma- 
neira como fala A Luta, não se daria 
em Portugal. Pois pômos-lhe as nos- 
sas dúvidas, cá por coisas... 

Crônica internacional 
NA RÚSSIA 

a situação da imprensa não é das mais 
invejáveis... Segundo a estatística pu- 
blicada pelo jornal Rietch, durante o 
mês de março, 30 jornais e revistas 
pagaram multas cujo total se eleva a 
16:350 rúblos (perto de 9 contos), e 
foram apreendidos 40 jornais, sendo 
processados os seus redatores. 

— Continuam as torturas nas pri- 
sões. Na da Riga, em fins de setembro 
último, dois presos políticos, Merin e 
Limofejeo, este último de 18 anos de 
idade, foram açoitados, amordaçados, 
suspensos pelos órgãos sécsuais, de- 
pois de lhes terem sido arrancados os 
cabelos e quebrados os dentes. Na de 
Tobolsk, as feridas dos açoitados são 
cauterizadas com sal. O açoite é feito 
de pedras cozidas num saco! Na de 
Kutoisa, a 8 de janeiro, o sub dire- 
tor inflijiu todas as espécies de tormen- 
tos a um fraco de espírito, Eugênio 
Dvali. Na de Sekaterinoslava, como se 
provou no tribunal, cinjia-se a cabeça 
dos presos em anéis de ferro. Na de 
Oria, os carcereiros divertem-se a dei- 
xar cair de alto no lajedo os presos 
atados uns aos outros e a bater-lhes 
nas costelas com chaves. Na prisão 
«modêlo> de Schlusselburgo, os pre- 
sos são esbordoados, como dos ou- 
tros cárceres, de S. Petcrsburgo ou de 
Moscou. 

— Para esplicar a prisão de nume- 
rosos estudantes dos dois sécsos, em 
S. Petersburgo, a policia inventou um 
complot. Devido ao odioso e insupor- 
tável rejime escolar, repetiram-se, há 
algum tempo, os suicídios de estudan- 
tes. Esplicação policial: entre os estu- 
dantes, ezistia um «clube de suicidas»! 
Depois, este clube imajinario foi dota- 
do, sempre pela fantazia policiêsca, 
duma imprensa clandestina para pro- 
clamaçõis sediciosas e convertido em 
«associação escolar socialista revolu- 
cionária», com sede central na capital 
e secções por toda a Rússia. As bus- 
cas domiciliárias nada deram; não se 
descobriu manifesto algum ; mas isso 
não embaraçou a polícia, que, na Rús- 
sia como em todo o mundo, tem para 
os tramas e maquinaçõis infames uma 
imajinação fertilíssima. 

A nossa administração encontra-se 
aberta todos os dias úteis das 19 horas 
ás 22 e aos domingos das 13 ás 16 horas. 
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Terra   Livre 3 

CONGRESSOS  REJIONAIS 

Inquérito sobre as condições do operário 
A iniciativa d'0 SÉCULO 

oferece uma ocasião oportuna para se conhecer a verdadeira 
situação das classes trabalhadoras do país 

e adquirir uma base solida para as reclamações a ezijir 
aos que tudo teem pelos que nada possuem 

Envia-nos a empresa de O 
Século uma circular em que 
nos comunica ter o mesmo jor- 
nal tomado a iniciativa da rea- 
lização, em todos os distritos 
do país, de congressos rejio- 
nais, destinados a avaliar das 
necessidades e recursos do mes- 
mo e a submeter, tanto aque- 
las como estes, á apreciação e 
ao estudo do parlamento. Para 
levar a efeito a sua iniciativa, 
apela o referido jornal para to- 
das as boas vontades, para to- 
dos os que desejem cooperar 
na solução dos problemas de 
que depende o progresso da 
terra portuguesa. 

Aceitável pelo seu objetivo, 
— o melhoramento da vida na- 
cional nos seus múltiplos as- 
petos, — achamos a idéia de 
im profícuos resultados, dada-a 
sua fatal subordinação aos le- 
jiferantes do país. Não é com 
leis que se ha de melhorar a 
ezistencia dum povo. Todos 
nós sabemos o que elas valem 
e o que elas representam, por 
melhores e mais benéficas e 
mais sabias que á primeira vis- 
ta pareçam. Partem da lei.os 
males de que todos enferma- 
mos e, assim, ocioso se torna 
dizer que iludido se encontra 
quem lhe pede a estinçào des- 
ses males. 

Um lado bom, porém, nos 
oferecem esses congressos: o 
conhecimento ezato da situação 
econômica nacional. Neste sen- 
tido, nada se tem feito. Ha 
uma falta absoluta de trabalhos 
e de estatísticas sobre o assun- 
to. Por isso, e só por isso, 
achamos digna de ser secunda- 
da por todos os estudiosos, 
por todos os que se interes- 
sam pela solução do problema 
social, a iniciativa do Século. 
As coletividades operárias po- 
dem, intervindo na obra des- 
ses congressos, colher magnífi- 
cos elementos de estudo para 
mais acertada e proficuamente 
ezercerem o papel que lhes 
compete. Muitos dos pontos a 
tratar revestem especial inte- 
resse para o operariado e nin- 
guém, melhor do que os pró- 
prios operários, poderia discu- 
ti-los e estuda-los. 

Sob este aspeto, achamos 
realmente proveitoso a realiza- 
ção do inquérito que o Século 
se propõe fazer ao país por in- 
termédio dos congressos rejio- 
nais. 

Já em 1907 o nosso estinto 
colega A Conquista do Pão to- 
mou a louvável iniciativa dum 
inquérito sobre as condições 
de ezistencia do operariado 
português. Esse inquérito, po- 

rém, não deu o resultado pre- 
ciso, já pela reduzida publici- 
dade daquele jornal, já pela 
indiferença com que o acolheu 
O proletariado de então, muito 
mais avesso, infelizmente, do 
que o atual, a cuidar dos seus 
interesses e das suas lejitimas 
reivindicações. Ora, dadas es- 
tas circunstancias, parece-nos 
que o Século, dispondo, como 
todos sabem, duma larga pu- 
blicidade, verá a sua idéia co- 
roada de bom êxito. Mas, pelo 
que ao operariado toca, na sua 
realização, julgaríamos eminen- 
temente útil e proveitoso que 
nos congressos propostos pelo 
Século se aproveitasse a inicia- 
tiva da Conquista do Pão, pro- 
cedendo-se, em cada localida- 
de, ao inquérito por aquele 
nosso colega apresentado, pois 
nos revelaria, de um modo 
ezato e preciso, qual a situação 
em que se encontram as clas- 
ses trabalhadoras do país. 

Ei-lo: 

Salários. 
Por jorna: 
— Quanto recebe cada operário? 
Se ha categorias, cada categoria ? 
— Operaria ? 
Se ha categorias, cada categoria? 
— Menores de 15 a 10 anos? 
Se ha categorias, cada categoria? 
— Menores de 10 anos? 
Se ha categorias, cada categoria? 
A' empreitada : 
— Quanto recebe por semana, cada 

operário ? 
— Operaria ? 
— Menores de 15 a 10 anos ? 
— Menores de 10 anos ? 
Multas. 
Ha? 
Qual o modo de as aplicar ? 
AJavor de que revertem ? 
Duração cio traballco. 
Quantas horas por dia : 
— Operários ? 
— Operárias ? 
— Menores de 15 a 10 anos? 
— Menores de 10 anos ? 
Quantas horas para as refeições ? 
Ha trabalho toda a semana, incluin- 

do o domingo ? 
Trabalho de noite. 
Ha? quantas horas? 
E' para todos ? Ou é por turnos ? 
Ha aumento de salário ? quanto por 

cada hora a mais ? 

Suspensão <le trabalho. 
■   Ha épocas ? 

Durante que tempo ? E que esta- 
ção? 

Aprendiza jem. 
Ha? 
Está sujeita a qualquer remunera- 

ção paga aos mestres ou patrões t 
Alimentação. 
Qual a diária de cada operário ? 
De que consta ? 
Preços dos gêneros de primeira ne- 

cessidade : 
— Pão ? Carne ? Peixe ? Criação ? 

Legumes ? Raizes alimentícias ? Banha 
ou manteiga ? Café ? Leite ? Azeite ? 
Água? 

Aquecimento e ilumina- 
ção! 

Preços : 
— Lenha ? Carvão ? Petróleo ? Ou- 

tra substancia? 

Habita cão. 
Preço médio de cada cornparti- 

mento ? 
Condições hijienicas? Janelas ? Es- 

tado de conservação ? Esgotos ? Te- 
lhado forrado ? Sobrado ? Lajedo ? 
Térreo ? 

Agri-cmiações, associa- 
ções ou cooperativ as ope- 
rariam. 
.  Eziste alguma ? quantas ? 

Seus nomes ? seus fins ? 
Condições de ezistencia? Numero 

de associados ? 
Quanto paga cada sócio ? 
Caixas de socorro». 
Ha alguma? quantas? 
Para doença ? Para desastres ? Para 

órfãos e viuvas ? Para reforma de ve- 
lhos ou inabilidade ? 

Os patrões contribuem para ela? 
Quanto paga cada sócio ? 
Está próspera ? 

Escolas operárias. 
■ Ha alguma ? quantas ? 

Suas condições de ezistencia e pros- 
peridade ? 

.   Fabricas ou oficinas. 
Quantas ha? 
Qual o numero, por categorias : 
— De operários em cada uma ? 
— De operárias ? 
— De menores de 15 a 10 anos? 
— De menores de 10 anos? 

Condições de saúde cios 
operários. 

Boas ? Más ? 
Qual a doença mais frecuente ? Ha 

muitos tuberculosos ? 
Qual a média anual de mortes ? 
— Homens ? Mulheres ?  Crianças ? 

Desastres. 
Ha muitos ? qual a média por ano? 
No caso de desastre no trabalho, os 

patrões socorrem as vitimas ? 

Analfabetos. 
Quantos ha ? 
— Homens ?  Mulheres ? Crianças ? 

■ Esploracâo   das   fabri- 
cas ou olicinas. 

Por quem é feita? 
Por sociedades anônimas? Neste 

caso, qual o ultimo dividendo ? 
Por sociedades em nome coletivo ? 

Em nome individual? Nestes casos, 
qual o lucro anual provável. 

Mercado  ou mercados. 
De ordinário, onde são colocados 

os produtos ? 

Rei v ind icacões operá- 
rias. 

Os operários promoveram já algum 
movimento para melhorar a sua situa- 
ção? 

Quando? Durante que tempo? E 
qual a sua natureza ou motivos ? 

Quais as suas reivindicações ? 
Foram vencidos ou vencedores ? To- 

tal ou parcialmente ? 
Quais os motivos presumíveis por 

que não venceram ? 

Como se vê, seria esta a me- 
lhor maneira de se conhecer, 
com a precisão desejada, a si- 
tuação do operário português 
e, para este, uma solida base 
para as suas reivindicações. 

Com palavras e somente pa- 
lavras se tem perdido muito 
tempo. E' ocasião de entrar- 
mos no terreno sempre fecun- 
do dos factos. O questionário 
acima transcrito objètiva-se em 
factos contra os quais nada po- 
derão valer os mais artificiosos 
argumentos. 

E' preciso que o operário se 
interesse, a valer, pela sua cau- 
sa, que se torne consciente da 
sua situação. Para isso, deve 
pôr de parte, por completo, a 
sua nociva e estéril verborreia, 
substituindo-a pelos factos. A 
sua e a dos políticos... 

A vida é cara 

A questão do pão e os protestos 

As lutas entre políticos para 
a conquista do poder não con- 
seguiram, felizmeute, fazer des- 
viar a atenção do operariado 
das questões que o interessam 
como classe, das lutas, muito 
diversas das dos políticos, que 
ele tem que sustentar constan- 
temente seja para manter a sua 
atual situação, seja para a me- 
lhorar um pouco, ou seja fi- 
nalmente para a conquista da 
sua integral emancipação. Assim 
é, que o grupo Emancipação 
Humana da Federação Anar- 
quista da Rejião do Sul, pro- 
moveu no passado domingo, 
27 de abril, ezatamente no 
dia em que as lutas entre po- 
líticos andavam mais acesas, 
uma importante reunião de pro- 
testo contra a carestia da vida, 
questão que sobremaneira in- 
teressa, não a esta ou àquela 
classe em especial, mas a todos 
os trabalhadores, todos os que 
não possuem o bastante para 
satisfazerem as necessidades da 
sua alimentação. 

Não assisti a essa reunião e 
apenas tive dela conhecimento 
pelo jornal A Revolta de 4 do 
corrente. Sei no entretanto que 
foi lá aprovada uma moção 
apresentada por Bartolomeu 
Constantino, resolvendo pro- 
testar contra o rejimen privi- 
lejiado da moajem e lembrar 
ao governo a entrada livre do 
trigo e mais gêneros necessá- 
rios á alimentação das classes 
pobres. 

No artigo que publiquei no 
ultimo numero de Terra Livre 
sobre este mesmo assunto, es- 
puz as razões porque discor- 
dava da orientação dada á cam- 
panha contra a carestia da vida. 

Dizia eu que as medidas le- 
gais não teriam por si só ne- 
nhuma influencia na resolução 
do problema da carestia da vi- 
da, que só poderia ser resolvido 
pela interferência direta das 
classes interessadas (neste caso 
os manipuladores de pão e o 
publico). 

Mostrei também que o con- 
sumidor nào só pela sua hete- 
rojeneidade como também por 
falta de organização, não podia 
conseguir sozinho o baratea- 
mento dos gêneros alimentí- 
cios, neste caso o pão, e que 
havia portanto a necessidade 
de fazer interessar no movi- 
mento os manufatores desses 
gêneros alimentícios, agora os 
operários padeiros, classes que 
por serem homogêneas e esta- 
rem organizadas podem impor 
aos patrões o barateamento dos 
gêneros que manufaturam. 

Por outro lado tentei de- 
monstrara vantajem que teriam 
os operários padeiros em le- 
vantar a campanha a favor 
do barateamento do pão, pois 
que teriam assim a opinião pu- 
blica a seu favor,, impossibili- 
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tando moralmente o governo 
de intervir na questão, e apa- 
nhariam uma ocasião como pou- 
cas para fazerem valer as suas 
reivindicações, (aumento de sa- 
lários, diminuição de horas de 
trabalho, melhoramento das 
condições hijienicas em que 
trabalham, etc). 

Mas a campanha continua 
com a mesma orientação, espe- 
rando messianicamente que o 
governo, o representante dos 
burguezes, nossos adversários, 
se compadeça de nós e se re- 
solva a fazer com que o pão 
desça de preço ! 

A mesma moção de Bartolo- 
meu Constantino lembra ao go- 
verno «a entrada livre do trigo 
e mais gêneros necessários á 
alimentação das classes pobres». 

Esta medida só contribuiria 
para o barateamento do preço 
do pão se o operariado orga- 
nizado interviesse nesse sentido, 
porque de contrario acontece-, 
ria o mesmo que aconteceu 
quando se aboliu em Lisboa o 
imposto de consumo sobre al- 
guns gêneros que por esse fa- 
cto não baixaram de preço. 

E as outras consecuencias 
econômicas da entrada livre do 
trigo ? 

Os proprietários rurais não 
podendo lutar com a concor- 
rência dos trigos estranjeiros 
que lhes viriam cercear bastan- 
te os lucros, reduziriam a cul- 
tura do trigo ou abandoná- 
la-iam por completo. 

Isto representaria um agra- 
vamento das condições econô- 
micas dos nossos camaradas 
rurais que haviam de sentir 
dentro em pouco as consecuen- 
cias da falta de trabalho mais 
frecuente. Consecuentemente o 
ezodo dos camponeses para as 
cidades seria mais intenso, vin- 
do aí, por um lado, aumentar 
o chômage forçado, pelo acrés- 
cimo do numero de trabalha- 
dores para o desempenho da 
mesma tarefa, e por outro lado 
fazer baixar os salários visto 
que aumentaria a oferta de bra- 
ços. 

O que nós como anarquistas 
preconisamos para a resolução 
do problema econômico, é a 
entrega das terras e dos instru- 
mentos de trabalho aos produ- 
tores. Mas como estes por 
ignorância e por falta de orga- 
nização não teern ainda a força 
suficiente para se apoderarem 
coletivamente dos meios de 
produção, e os que atualmente 
estão de posse desses meios 
não estão dispostos a entrega- 
los espontaneamente, os pro- 
dutores são levados á luta de 
classes para a conquista de pe- 
quenas melhorias que irão su- 
cessivamente alargando a sua 
esfera de ação, aumentando as 
possibilidades de se educarem, 
de se tornarem mais aptos, 
mais fortes para a luta final. E 
a tática que os anarquistas sem- 
pre teem defendido, nesta luta 

de classes, é a ação direta, isto 
é, a pressão ezercida direta- 
mente, sem aucilio de interme- 
diários, pelos produtores, sobre 
os detentores dos meios de pro- 
dução e os parasitas que os 
defendem e representam. 

Não temos pois, parece-me, 
como anarquistas, que lembrar 
aos governantes medidas legais 
para a resolução de quaisquer 
problemas (e muito menos me- 
didas como as que se teem pro- 
posto que nada resolvem). 

As medidas legais são todas 
más, todas insuficientes para re- 
solver o problema do pão ou 
qualquer outro problema. 

Não as aconselhamos por- 
tanto ; não as lembramos. Li- 
mitemo-nos a fazer pressão so- 
bre os proprietários de pada- 
rias, grandes moajeiros, etc, 

•sobre todos os parasitas do fa- 
brico do pão, e sobre o gover- 
no, seu representante. E eles 
que resolvam. 

.A.. Qxiintanillia. 

0 militarismo 
Fala-se ás vezes de «um re- 

jime que se apoia sobre as 
baionetas». Esta frase significa 
um rejime baseado sobre a 
força bruta, e oposto ao que 
se basearia sobre a lei e sobre 
o direito. Mas esta diferença e 
este contraste não ezistem: 
lonje de entre eles haver anti- 
nomia, há identidade. Todos 
os rejimes políticos ezistentes 
sé apoiam sobre as baionetas: 
todas as constituições, todas 
as leis teem por única sanção 
o gendarme,  e mais nenhuma. 

O único laço que une uma 
sociedade capitalista—compos- 
ta como é de classes, cada uma 
das quais trata do seu próprio 
interesse egoistico em detri- 
mento do interesse das outras 
classes—é a Autoridade. A Au- 
toridade é a forma abstrata da 
opressão concreta do mais 
fraco por parte do mais forte. 
Esta abstração incarna-se no 
homem fardado e armado; in- 
carna-se no soldado. O solda- 
do é pois o simbolo do prin- 
cipio fundamental do edifício 
do Estado e da Sociedade. 

E' impossível derribar este 
simbolo sem que seja logo 
abalada e em breve desabe 
toda a construção. Tirai á atual 
ordem social e política o prin- 
cipio de autoridade, eter-lhe-eis 
destruído a armação, te-la-eis 
reduzido a um montão de es- 
combros informes. 

Atacar ou defender o milita- 
rismo não tem sentido algum, 
se não significa que se ataca 
ou se defende conscientemen- 
te, intencionalmente, o princi- 
pio da luta dos egoismos de 
classe e da vitória daquela que 
estiver mais bem armada e or- 
ganizada sobre as que o esti- 
tiverem menos. 

Onde está a lójica de todos 
esses  «pacifistas» que sonham 

vaga. Presta-se 
Diz- 

a abolição do militarismo e 
querem ao mesmo tempo con- 
servar a organização social 
ezistente? Não se pode con- 
servar esta sem conservar 
aquele. 

Parece que há alguns Esta- 
dos perfeitamente constituídos 
que ezercem todas as funções 
de organismo político, e que 
todavia não conhecem milita- 
rismo de espécie alguma. Mas 
isso é uma ilusão que uma 
análise mais atenta facilmente 
dissipa. 

Vejamos no entanto: que é 
o militarismo? 

A palavra é 
a interpretações diversas, 
se: «O militarismo não é o 
facto da ezistencia do soldado; 
pode haver militares sem que 
por isso tenha de haver mili- 
tarismo. E' até útil que todos 
os cidadãos se ezerçam no ma- 
nejo das armas, o que lhes dá 
a confiança em si mesmos e 
eleva as virtudes cívicas. Signi- 
fica ser capaz de se defender 
a si.próprio, assim como de 
defender a pátria. A luta é a 
condição da vida. E' a própria 
natureza que assim o quer. 
Devemos preparar-nos metodi- 
camente para a luta. O solda- 
do é um fenômeno normal, 
biolojico, por assim dizer, de 
cada sociedade. Temos o sol- 
dado, mas nem por isso temos 
o militarismo. O militarismo só 
começa quando se faz do sol- 
dado,- não já o meio, mas o 
fim do Estado, quando o ezer- 
cito não é já uma instituição 
que serve para assegurar o li- 
vre funcionamento das outras, 
mas sim o parasita ávido, 
servido por todas as enerjias 
do Estado: o Estado subordi- 
nado ao ezercito e reduzido a 
pretêsto para ezistencia do 
ezercito. Todas as forças vivas 
da Nação converjindo para o 
quartel e campo de manobras; 
todos os esforços intelectuais, 
todos os progressos científi- 
cos, todas as invenções técni- 
cas, tudo aplicado ao aperfei- 
çoamento das armas; o oficial, 
tipo ideal do homem na so- 
ciedade; as cores do uniforme, 
o rebrilhar das espadas, os 
galões, o penacho, supremas 
ambições dos sonhos juvenis. 
Eis o que é o miiitarismo. 

Combatei-o á vontade, mas 
respeitai o soldado, servidor 
estoicamente dedicado do inte- 
resse coletivo.» 

Pois bem! essa linguajem é 
sofisma puro. O militarismo 
desenvolve-se necessariamente, 
inevitavelmente, da própria 
ezistencia do ezercito. 

A China era sempre consi- 
derada como um Estado civi- 
lizado, como tendo ordem e 
até um ezercito, embora não 
conhecesse o militarismo. Na 
Europa havia a Inglaterra, que 
desprezava a carreira das ar- 
mas como a China, havia a 
Suíça, cujos soldados sob a 
farda não deixavam de ser li- 
vres cidadãos. Os Estados Uni- 
dos tinham-se feito o organis- 
mo político mais poderoso do 

mundo, sem militarismo e 
quasi sem ezercito. Portanto, 
pode haver Estado sem mili- 
tarismo. Portanto pode-se com- 
bater este sem tocar na ordem 
social ezistente. 

Não se pode, e estes ezem- 
plos amiude citados nada pro- 
vam. 

A China e a Suiça, a Ingla- 
terra e os Estados Unidos ape- 
nas teem ezercitos insuficien- 
tes. No dia'em que o notem, 
tratam de se fortalecer, de au- 
mentar a força armada, e caem 
então logo no militarismo. Lo- 
go que os ezercitos começam 
a ter valor para alguma coisa, 
começam a ser cultivados e 
aperfeiçoados e em breve se 
tornam fim para si próprios: 
assim se chega ao militarismo. 
E' a lei de todas as instituições 
humanas: chegadas a certo 
grau de desenvolvimento, vi- 
vem somente para si mesmas, 
querem crescer, perpetuar-se, 
dominar. O ezercito, natural- 
mente, não faz escèção a esta 
regra. 

Quanto aos defensores do 
militarismo, acabam por desco- 
nhecer o significado das suas 
tendências e predilecções. Har- 
pagão esquece-se de que o di- 
nheiro é o simbolo—o repre- 
sentante do valor—mas em si 
mesmo privado de qualquer 
utilidade para o homem, e Har- 
pagão acaba por amar o di- 
nheiro pelo dinheiro. Assim o 
campião do militarismo perde 
a noção da força armada e o 
sentimento do simbolo que é 
uma tropa organizada, e acaba 
por amar e admirar o ezercito 
pelo ezercito. 

E' preciso não perder de 
vista o verdadeiro sentido das 
coisas. O militarismo é o ulti- 
mo termo duma serie lojica 
de deduções, a primeira das 
quais—o ponto de partida—é 
a aprovação, a admiração da 
ordem econômica, social, polí- 
tica ezistente. E a luta contra 
o militarismo não tem sentido 
se não é luta contra o próprio 
principio básico dessa ordem. 
Quereis a Autoridade? Então 
aqui tendes a força, a baione- 
ta e por fim o militarismo. Uma 
Autoridade sem sanção con- 
creta nãò poderia manter-se. O 
rejime capitalista sem milita- 
rismo marcha a direito e rapi- 
damente para o esfacelamento. 

Para que uma sociedade ci- 
vil possa ezistir sem militaris- 
mo, necessário é que se baseie 
sobre outra coisa que não seja 
a autoridade. Ora, fora da au- 
toridade, só ha outro laço ca- 
paz de criar e conservar orga- 
nismos coletivos humanos: é 
a solidariedade. 

O militarismo não passa dum 
pára-vento, e nós descobrimos 
que por trás dele se ajitam 
essas forças elementares cuja 
luta determina a evolução da 
historia e que se podem cha- 
mar autoridade e solidariedade 
—ou egoísmo e altruísmo—ou 
mais simplesmente, violência e 
amor. 

IVIax Nordau. 
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CONTOS E VERSOS 

O Corvo 
De «J. B. B<rai'.jin 

Deteve o corvo o vôo, ao 
ver um homem a trabalhar num 
pequeno campo,e disse: «Olha 
como o João amanha a sua ter- 
ra». 

—João não sou, esclamou o 
homem erguendo a cabeça; de 
João sou o filho e trabalho 
para viver miseravelmente e pa- 
gar ao amo pela segunda vez 
o valor das suas terras. 

Continuou o corvo o seu vôo 
e, além, viu um homem a ca- 
valo: 

— Ide com Deus, D. Gil! 
— D. Gil não sou, respondeu 

o fidalgo ; de D. Gil sou o fi- 
lho, e venho para cobrar pela 
segunda vez, do filho de João, 
o valor das suas terras. 

Passou-se muito tempo. 
Deteve o corvo o seu vôo e, 

ao ver um homem a suar numa 
geira, disse : «Olha como o fi- 
lho de João amanha a sua terra!» 

— O filho de João não sou, 
redarguiu o homem, enxugan- 
do o suor da fronte; de João 
sou neto e trabalho para viver 
miseravelmente e pagar ao amo, 
pela quarta vez, o valor das 
suas terras,    i 

Prosseguiu o corvo no seu 
vôo e, mais alem, encontrou 
um homem a cavalo : 

— Ide com Deus, filho de D. 
Gil!   . 

— Filho de D. Gil não sou, 
respondeu o fidalgo; de D. Gil 
sou neto, e venho cobrar, pela 
quarta vez, do neto de João, o 
valor das suas terras. 

Passou-se muito tempo. 
Deteve o corvo o seu vôo 

e, ao ver um homem a labutar 
numa eira, disse : «Olha como 
o neto de João amanha a sua 
terra!" 

— Neto de João não sou, 
respondeu o homem; de João 
sou bisneto e trabalho para vi- 
ver miseravelmente e pagar ao 
proprietário, pela sêsta vez, o 
valor das suas terras. 

Prosseguiu o corvo no seu 
vôo e, adiante, encontrou um 
senhor a cavalo: 

— Ide com Deus, neto de D. 
Gil! 

— Neto de D. Gil não sou, 
respondeu o fidalgo; de D. 
Gil sou bisneto, e venho pela 
sêsta vez cobrar, do bisneto de 
João, o  valor das suas terras. 

Passou-se um século. 
Deteve o corvo o seu vôo e, 

ao ver um homem de enxadão 
partido, chorando ao lado do 
seu pequeno campo, disse-lhe: 
«Porque chora o bisneto de 
João ?« 

— Bisneto de João não sou, 
emendou o homem; do bisne- 
to de João sou neto, e o se- 
nhorio acaba de me espulsar 
dos campos amanhados pelos 
meus avós, por eu não poder 
pagar-lhe, pela centessima vez, 
o valor das suas terras. 

Continuou  o  corvo  o   seu 

PATBIA 

Nasceu um dia a Pátria a segurar 
A esverdeada flor da tirania. 
E essa força que a fez assim criar, 
E mais um erro aberto á luz do dia! 

E' mais um erro ! — Monstro a vomitar 
Ondas de sangue e cólera sombria!... 
— Para os famintos — multidão sem lar! 
A Pátria é Zero — X— e Fantasia... 

Por ela, sou herói no assassinio! 
— Posso matar em ânsias de esterminio, 
— Posso roubar altivo ou furibundo... 

Por ela, o ódio imenso das fronteiras, 
— Simbolizado em todas as bandeiras —• 
Enche de dôr o coração do mundo! 

I>Xii-jm<l:i  Santos. 

vôo  e,  mais alem,  encontrou 
um senhor a cavalo: 

— Aonde ides tam depressa, 
bisneto de D. Gil? 

— Bisneto de D. Gil não sou, 
corrijiu o fidalgo; do bisneto 
de D. Gil sou neto, e ando a 
procurar outro João, para que 
me pague outra centena de ve- 
zes, com a sua descendência, a 
mim e a todos os meus suces- 
sores, o valor dos campos dos 
meus antepassados. 

Fujiu o corvo a crocitar: 
«Sou mais feliz que os Joões, 
pois posso poisar livremente 
no ramo que eu quizer. Sou 
mais fidalgo do que os Giles, 
pois só arranco os olhos aos 
homens quando estes estão mor- 
tos. 

Pájinas alheias 

Julgar a nossa moral com a mesma 
acrimónia que Julgamos da moral alheia, 
eis ai uma particularidade que deve di- 
ferençar os anarquistas, dos propagan- 
distas das outras idéias. 

Alguns dos adjetivos que empregamos 
ao falar dos defeitos do procimo, pare- 
ce-me que nio seria inútil recolhe-los e 
aplica-los a nós próprios. Muita vez es- 
quecemos a nossa roupa suja para lavar 
a do visinho. 

Quando se assiste á reunido de algum 
grupo anarquista, facilmente se podem 
notar a defeituosidade da nossa moral e 
o atrazo da nossa educação. A armonia 
que desejamos para a humanidade não 
eziste entre nós. As nossas discussões são 
frecuentemente «confusas.» 

Em vez de nos instruirmos mutua- 
mente, trocamos alegres apartes só pró- 
prios da câmara dos deputados. 

São numerosas as causas da nossa de- 
feituosidade mora'.. No nosso campo abun- 
dam os «professores de guarda-roupa» e 
os que jamais intentam laír da categoria 
de discípulos. Um entusiasmo fatal se 
apodera do neófilo anarquista, mal põe o 
pê nos umbrais do ideal. 

Paidosos desejos de evidenciar-se o im- 
pelem. Apenas leu um simples folheto de 
Kropotkine, eilo que se lança ás tribu- 
nas publicas e sonha com o ver a sua 
prosa e seu nome nos periódicos. Nomeia 
Hegel, cila Platão . . . quando não dis- 
serta sobre fisica, astronomia ou antro- 
polojia. E tudo isto o intenta desprovido 
dos mais elementares princípios de cul- 
tural Nio pensa que para discutir sobre 
alguma questão é imprescindível conhe- 
ce-la bem a fundo. 

Quem tenha estado na redação d'algum 
jornal operário conhece os tormenlos que 
causam a leitura dos orijinais. Os arti- 
gos que nem merecem o qualificativo de 
«sujos borrões» amontoam-se sobre a meza 
de trabalho. Alguns vêem acompanhados 
de selos,   outros,   quando pertencem aos 

correspondentes,     vêem      acompanhado 
d'uma  sujestiva  nota   assim concebida' 
«Se publicardes   o  artigo,   aumentai des 

ezemplares na remessa.» 
Para remediar um tanto esta pobreza 

moral impõe-se um profundo labo'- edu- 
cativo entre nós. Na redaç To do jornal ha 
que ser implacável com os artigos sem 
sentido, tanto com os que escreve o conhe- 
cido militante, como com os que rabisca 
o ativo correspondente. Necessitamos fa- 
zer compreender que a filosofia anar- 
quista nio se aprende no secretariado 
dum sindicato obreiro. Aos que julgam 
qtie com o casar-se civihnente, livrar os 
seus filhos do confissionario e pagar pon- 
tualmente a quota do sindicato ficam 
anarquistas, temos nós que desengana- 
los. Antes de nos condecorarmos com os 
títulos de professores e de educadores, 
devemos enriquecer a nossa cultura e a 
nossa educaçlo assdz pobre e minguada. 
Nas nossas discussões particulares preci- 
samos pôr de parte os vocábulos acrimo- 
niosos e substituilos pelo raciocínio se- 
reno. E os jovens, os neófitos, a lejião de 
entusiastas e inconscientes pretenciosos 
que se lembrem que antes de educar os 
outros e fazer de professores., devemos 
educar-nos e instruir-nos a nós mesmos... 

NOè DESMENGèS. 

problemas, econômicos 

CAPITAL 
(Conclusão) 

O capital será tudo quanto 
quiserem que seja; mas o que 
as definiçõis dadas e as casuis- 
ticas em jogo não esplicam nem 
justificam é porque a tal rique- 
za só aparece nas mãos de al- 
guns.. . 

Dada como bôa a condição 
em que a economia política das 
cátedras apresenta o capital, 
todas as conclusõis a que a 
ciência econômica dos vivedô- 
res chega, são.. •. lójicas e ver- 
dadeiras ... Assim, lucros, ju- 
ros, descontos, lei dos salários, 
capitalização, etc, etc, tudo 
isso tem um aspéto aceitável 
e... quiçá justo... 

Reflècionemos, porém, mais 
um bocado: 

Imajinêmos um homem feno- 
menalmente constituído que pu- 
desse, por si só, produzir tudo 
quanto lhe fosse precizo e des- 
envolvêr-se, em consecuência, 
em toda a plenitude. Dispon- 
do de toda a terra, iria buscar 
tudo de quanto carecesse para 
as suas ezijências físicas> mo- 
rais  e  intelectuais, onde quer 

que o encontrasse. Ele fabrica- 
ria também todas as ferramen- 
tas precizas ao seu desígnio. 
Em suma, faria tudo quanto o 
progresso tem realizado até aos 
nossos dias e virá a realizar. 
Não há maneira, decerto, de 
contestar o direito que a esse 
homem assistiria de usufruir 
tudo quanto encontrasse e pro- 
duzisse . Deparava-se-lhe um 
capital na natureza; acrescenta- 
va-o e fruía-lhe as vantajens. 
Suponhamos agora que eram 
dois os humanos na imensida- 
de da terra; ambos fortes, am- 
bos saudáveis. Evidentemente 
não se poderia contestar a esse 
par iguais direitos a gozar ple- 
namente o produto do seu tra- 
balho e o do afan da natureza. 

Como admitir pois que um 
deles se arrogasse a autoridade 
de dizer ao companheiro: — 
» Trabalha tanto quanto eu qui- 
zer, porque isto é tudo meu; eu, 
entretanto, vou deitar-me ali á 
sombra daquela arvore. Quan- 
do eu entender que é bastante, 
pararás de trabalhar e dar-te- 
ei com que vejétes até amanhã, 
para então continuares a tarefa. 

Rejeitar-se-á semilhante hipó- 
tese como absurda, estúpida, 
injusta? 

Pois é isto mesmo que eziste 
na atual sociedade. 

Poderá a economia política 
oficial sustentar que a riqueza 
pára o sêr, tem de caracteri- 
zar-se pela sua limitação em 
quantidade; que o capital é ri- 
queza destinada a manter os 
operários enquanto trabalham 
na produção de outras riquezas; 
fazer outras que tais escamo- 
teaçòis da verdade, como cou- 
sas contra as quais não há que 
protestar. A verdade é que a 
•felicidade humana, que a eco- 
nomia política verdadeiramen- 
te digna deste nome pretende 
estabelecer, é vilmente escarne- 
cida pela economia política da 
ciência oficial que se impôz a 
odiosa tarefa de procurar de- 
monstrar por A-f B, por ca- 
vilozas deduções dos factos so- 
ciais, por pretensas leis natu- 
rais, que é justo—e fatal como 
o sol nascer —, um estado de 
cousas no qual milhões de ho- 
mens gemem na miséria pára 
benefício do capital detido nas 
mãos de alguns milhares de 
chupistas. 

Objtèar-me-ão talvez que na 
hipótese figurada, se imajinou 
a circunstância de serem entes 
fortes e sadios os dois homens 
que supuzémos senhores de to- 
da a terra. Responderei: 

Desde que a natureza pro- 
duziu dois seres, eles devem 
vir bem equilibrados em toda 
a sua constituição. Se tal não 
acontecer, atribua-se a culpa á 
organização social que contra- 
ria todas as leis naturais e es- 
tropia a obra da natureza pelo 
contrasenso e injustiça das suas 
leis artificiais. Mas, admitindo 
mesmo que um dos dois habi- 
tantes da terra em questão fos- 

"se doente, fraco, estúpido, ou 
velho, há um direito còm que 
a  natureza  igualmente dotou 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21      22      23     24      25     26 



6 Terra Livre 

todos os homens: o direito á 
vida. Ora este direito ezije a 
satisfação integrai das necessi- 
dades de todo o ser, quer êle 
seja são ou doente, velho ou 
novo, intelijente ou estúpido, 
sábio ou ignorante. Por conse- 
cuência toda a ciência econô- 
mica que estatuir: todo o sêr 
menos favorecido em dotes mo- 
rais ou físicos não têm direito 
a ezijir uma migalha insignifi- 
cantissima do lauto banquete da 
natureza senão á custa dum es- 
tenuánte trabalho em benefício 
dos mais bem dotados; que o 
trabalho deve produzir menos 
benefícios para o trabalhador 
do que para quem nada faz, 
só porque este se atribuiu 
a posse do que a todos per- 
tencia, essa ciência é falsa, e, 
além de falsa, odiosa. 

Portanto, diga a ciência bur- 
guesa o que quiser: diga que 
não vale a pena indagar como 
se reuniu o primeiro capital; 
que o capital é riqueza que 
produz nova riqueza; que os 
meios de produção se rechzem 
a terra, capital e trabalho; que 
o trabalho não pode produzir 
Sem capital, porque ainda que 
mais não seja, esse capital 
deve sêr a última refeição inje- 
rida; sustente que a mácima 
parte dos proventos do capi- 
tal devem pertencer a este; que 
o salário não pôde ir além dõ 
indispensável para o trabalha- 
dor vejetar e reproduzir um 
substituto ; numa palavra, ba- 
ralhe, confunda, misture, crie 
um acervo de mistificaçõis, se- 
pare, divida e subdivida, ocul- 
te sôb definiçõis tendenciosas 
e todas as restriçõis mentais 
imajináveis, o verdadeiro fun- 
do da questão econômica; faça 
tudo quanto quiser •, por mais" 
que diga e faça, não consegue 
destruir esta verdade: 

E' que se a natureza forne- 
ceu a todos os homens a terra 
livre; se a todos os homens 
deu faculdades de trabalho 
também livre; e se hoje só um 
pequeno número deles têem a 
posse dessa riqueza e enorme 
maioria se vê privada desse 
bem ; se atualmente o homem 
não pôde trabalhar como quer, 
quando quer e pelo tempo que 
quer, tudo isto é porque a vio- 
lência, a astúcia e sempre o 
dolo, desapossaram milhões de 
homens dessas regalias em pro- 
veito de algumas centenas de 
outros homens. 

E a corroborar estas conclu- 
sõis, vêm a história antiga, a 
moderna e a contemporânea 
também, prénhes de narrativas, 
descriçõis e mais resenhas de 
conquistas pelas armas, de so- 
negaçõis pelas leis, de esbu- 
lhos pela diplomacia, pela frau- 
de, por todos os enbustes que 

•as civilizaçõis téem inventado. 
A organização social é cara- 

cterizada pela constante espo- 
liação do maior número em 
benefício do menor. E todas 
as suas.leis, todos os seus ar- 
tifícios, inclusive os científicos" 
tendem a este fim: desapossar 
a outrem. Isto é: 

O capital, como êle eziste e 
com é compreendido na socie- 
dade hodierna, é o roubo. 

• A fraze é dura, mas verda- 
deira. 

Demais, está consagrada por 
um lúcido espírito que sobre 
tal assunto se manifestou: éla 
não é orijinal meu. 

José Carlos de Souza. 

RESPONDENDO A UM INQUÉRITO 

SINDICALISMO T ANARQUISMO 
V 

Meus Amigos: 

Em face da historia é licito 
certificar que á medida que o 
progresso social se realiza, a 
intervenção da autoridade or- 
ganizada em poder político — 
Estado — tende a desaparecer, 
a eliminar-se, e, consecuente- 
mente, também, aqueles que a 
ezercem, a desempenham. 

A' medida que os indivíduos 
se educam, criam uma cons- 
ciência social, á medida que o 
saber se espalha, se desenvol- 
vem os conhecimentos cientí- 
ficos, se cria uma técnica no 
trabalho e nasce a organização 
industrial quer simplesmente 
agrícola, quer transformadora 
— o sêr humano vae sentin- 
do a necessidade de paz e 
concebe, compreende, alfim, 
que o seu interesse está não 
nas lutas, nas guerras, mas na 
paz, na solidariedade; não na 
rapina, mas no trabalho. 

A' medida que o sêr humano 
adquire a idéia da previdência 
-—sinal característico duma in- 
telijencia — os seus costumes 
vão-se pacificando, porquanto 
o cérebro humano começa a vêr 
que os benefícios do trabalho, 
da paz são superiores aos da 
guerra e que ha muitíssima 
mais utilidade e menos conti- 
jencias da sorte, na aplicação 
da sua . atividade, lavrando e 
cultivando a terra e transfor- 
mando os seus produtos numa 
maior utilização do que ma- 
tando e roubando os seus se- 
milhantes tidos e havidos como 
inimigos figàdais. 

E' incontestavelmente um 
progresso a fase social em que 
a vida do vencido já é poupa- 
da para o reduzirem á escravi- 
dão, se a compararmos com a 
fase social anterior em que o 
vencido é chacinado raivosa- 
mente, e, porventura, não raras 
vezes, devorado no próprio lo- 
gar do combate. 

Nessa fase ha já uma previ- 
dência, embora rudimentar: a 
conservação da vida dum sêr 
que pode tornar-se útil pela es- 
ploiação do seu trabalho. 

Mas muito maior progresso 
ha ainda quando a intelijencia 
humana atinje o grau de con- 
ceção em que vê que o seu 
interesse está na combinação 
de forças, no reciproco e con- 
tratual entendimento de ativi- 
dades, trabalhando uns para os 
Outros, quer vivam dentro do 
mesmo território, quer fora 
dele. 

Os conhecimentos humanos 
aumentaram e alargaram o ho- 

rizonte intelectual. Atinjindo 
a intelijencia humana um certo 
grau de intensidade em que a 
idéia de tempo toma nele cons- 
ciência sob a formula tríplice 
do passado, presente e futuro 
e que o rejime de não utilizar 
as lições do passado e de não 
pensar no futuro e de só vêr o 
presente, quer êle seja abun- 
dante, quer escasso, não é agra- 
dável nem útil — as recordações 
de fomes alternadas de períodos 
de indijestões, fazerrí-lhe sentir 
a necessidade de criar um fu- 
turo em que as fomes sejam 
menos frecuentes em virtude 
da ezistencia dum previdente 
patrimônio quer êle seja uma 
simples reserva material, como 
por ezemplo o pouparem a vida 
ào ^encido para o tornarem 
um escravo, um trabalhador, 
quer na criação dum trabalho 
organizado na idealização duma 
colheita futura, e não imediata, 
de utilidades. 

Esse trabalho organizado,— 
de semear para colher—em 
vista dum futuro, duma previ- 
dência incompatibiliza-se com 
a luta, còm as razzias. 

A produção ezije um traba- 
lho de dia a dia, de hora a 
hora, sem interrupções e numa 
converjencia de esforços indi- 
viduais e sociais. A luta qua- 
bra essa continuidade tão ne- 
cessária e acarreta a dispersão 
de forças. 

Portanto á medida que as 
sociedades se industrialisam, 
que adquirem, como diz Spen- 
cer, o tipo industrial, elas sen- 
tem, elas são forçadas a afastar- 
se das aventuras guerreiras 
e a perder o tipo militar que. 
a ignorância e ferocidade pri- 
mitiva fizeram aparecer. 

A organização industrial das 
sociedades é o que tende a pre- 
dominar, por mais esforços que 
empreguem os que vivem den- 
tro ou á sombra do tipo guer- 
reiro-politico. 

A trindade politico-guerreiro- 
sacerdotal, defende-se raivosa- 
mente ; pretende á força, pela 
violência predominar em nome 
dum perigo nacional, duma 
ordem publica ou duma pátria 
esclusivista e muito pessoal, 
mas a organização industrial, a 
econômica, base e fundamento 
de todas as sociedades começa 
já a cortar-lhe os viveres e quer 
queiram quer não, mesmo á 
.custa de muito martírio por 
parte dos povos e muita arbi- 
trariedade e canibalismo por 
parte dos mandantes, estes hão 
de ceder perante a necessidade 
social (que é mais do que a sim- 

ples necessidade politiqueira) 
perante as leis sociolojicas que 
são bem mais superiores do 
que os enjendrados por parla- 
mentos—essas fabricas de abor- 
tos sociais, gerados por creti- 
nos e matoides,, alcoolisados 
por um delírio paranóico de 
grandezas  e de  perseguições. 

O progresso humano assim 
o ezije, o tem ezijido e o ezi-. 
jirá. 

E' certo que a humanidade 
ainda dá o triste espetáculo 
politico-guerreiro, das guerras 
feitas e desfeitas pela vaidade 
dos imperantes, mas também é 
certo que já não encontram éco 
nas multidões e que sintoma- 
ticamente a par dessa superio- 
ridade política ha o despreso 
profundo das massas popula- 
res pelas guerras... 

Ao passo que a diplomacia 
se entretem em conciliabulos 
e os reis, os imperadores, os 
presidentes de republica e os 
estadistas — oh! os grandes es- 
tadistas ! — dizem vaidosamente 
a ultima palavra sobre a paz: 
ou a guerra, a grande massa 
dos povos permanece pacifica, 
sem ódios estranjeiros e só re- 
ceando que a estulticia dos go- 
vernos politico-financeiros lhes 
venham prejudicar a vida, obri- 
gando-os, em nome duma de- 
feza desnecessária, a abandonar 
a charrua ou o tear para pegar 
numa arma que espalhará a 
morte e a desolação entre os 
seus similhantes, os seus irmãos 
de trabalho. 

Compare-se o que teem dito 
e propalado as chancelarias a 
propósito dos Balcans e o que 
tem sido a conduta das popu- 
lações e essa sintomática aver- 
são contra as aventuras guer- 
reiras por parte delas, torna-se 
bem evidente. 

E' que os povos sabem já 
que o seu interesse está no tra- 
lho, que a guerra e todas as- 
manifestações guerreiro-politi- 
cas são apenas operações finan- 
ceiras escandalosas, proteções 
a favor do capitalismo e ao 
qual se vende a imprensa nas 
suas tendenciosas campanhas 
patrioteiras. 

Este é um facto. Vejamos 
ainda outros. 

Adolfo Lima 

EspeMen te 
Terminando com o pre- 

sente numero o primeiro tri- 
mestre da publicação do 
nosso semanário, considera- 
mos renovadas as assinatu- 
ras daqueles assinantes que 
até á publicação do numero 
imediato nos não ordenem 
a suspensão jornal. 

Dos nossos aj entes espe- 
ramos o favor da liquidação 
imediata das suas contas re- 
lativas ao mez de abril. 

I 
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Os deserdados 
ii 

Eu quero ser livre, não o 
posso ser porque á volta de 
mim não o querem ser todos 
os homens, e, não o queren- 
do ser, convertem-se para 
mim em instrumentos de 
opressão. 

Aí. Bakounine. 

Estamos no século XX, e 
quando milhares e milhares de 
criaturas, numa fúria doida 
emigram a países estranjeiros 
em busca de trabalho sempre 
ezaustivo e mal remunerado, 
ha no nosso país grandes es- 
tensões de terras incultas que 
nada produzem, quando habil- 
mente cultivadas segundo os 
preceitos da agronomia, debe- 
lariam a crise que atravessa- 
mos, visto que elas produziriam 
tanto quanto as necessidades 
do povo czijem, quando fossem 
postas em comum, como aspi- 
ram todos os que comungam 
nas nossas idéias redentoras. 

Os seus opimos frutos, ma- 
nancial inesgotável, saborea-los- 
iamos, entre hinos entoados á 
natureza; e, com os instrumen- 
tos agrícolas que a mecânica 
pôz á nossa disposição, o tra- 
balho seria tão bom, tão doce 
e tão risonho, quão hoje é 
odioso, mortífero, homicida e 
abominável,atentas as suas con- 
dições, que tudo prodigaliza ás 
classes privilejiadas e tudo 
nega ás classes proletárias e 
assalariadas que rebentam de 
fome. 

A terra, a mãe pródiga, en- 
cerra no seu seio tesoiros ina- 
preciaveis, indispensáveis á vida; 
mas a ganância incomensura- 
vel da burguezia cria todos os 
atritos possíveis à agricultura 
que fenece entre espasmos de 
fome e dor de milhares de se- 
res humanos. 

As teorias de Malthus são 
apenas uma adaptação do 
sistema burguez-capitalista da 
atualidade, com ezercito, poli- 
cia, majistratura, rejime eco- 
nômico, esploração, livre con- 
corrência; mas a esperiencia 
própria, o conhecimento da 
causa dos trabalhadores são 
seus melhores conselheiros para 
que não se iludam com vans 
promessas de políticos, que ja- 
mais cumprem, pois que o seu 
objetivo é assenhoriarem-se das 
rédeas governativas como sa- 
tisfação ás suas vaidades; e, 
se assim o ezije a chamada 
ordem social burgueza, não 
trepidam em mandar metralhar 
o povo na rua se êle se lança 
em qualquer movimento de re- 
volta, que seria justo na oposi- 
ção, mas que é criminoso 
quando no poder. 

Abram os operários, os tra- 
balhadores, os produtores en- 
fim, as brochuras do socialismo 
em geral, mas especialmente as 
dos economistas do socialismo 
anárquico; estudem os seus vas- 
tos e profundos conhecimentos, 
€ convencer-se-ão de que todo 
■o ezistente não é uma fatalida- 

de e que as escorias do padre 
inglez, são absurdas, cruéis, des- 
poticas, burguezas, visto o mal 
provir do sistema produtivo se 
achar açambarcado na mão de 
uma pequena minoria de capi- 
talistas esploradores que se 
guerreia entre si, impelindo os 
povos, ,de nação para nação, á 
guerra fratricida e brutal para 
a conquista de mercados, para a 
manutenção do que eles, em 
linguajem financeira, classificam 
de «os nossos interesses". 

A espropriação universal im- 
põe-se já como uma necessida- 
de urjente, pondo-se em co- 
mum a produção e o consumo: 
a questão social, não pode ser 
salucionada doutra forma. 

Neste pandemônio iniquo e 
brutal, de esploração capitalista, 
dá-se o fenômeno paradocsaí 
do escesso de produção, quan- 
do milhões de trabalhadores 
famintos e andrajosos, não ten- 
do onde se abrigar das intem- 
péries, se deixam cair no meio 
da rua vencidos pela miséria, 
cansados da vida, não se atre- 
vendo a lançar-se a um pão, sob 
pena dos homens da toga os 
encarcerarem nas celas presi- 
diárias, emquanto ladrões, de 
peito coberto com condecora- 
ções de honra, passeiam pelas 
ruas guardadas pelos filhos do 
povo tornados cerberos do pró- 
prio povo. 

Este fenômeno social esten- 
de-se a todos os países consti- 
tuídos, ressentindo se, porem, 
com mais intensidade nos paí- 
ses classificados de empório da 
civilização, do progresso e dos 
bons costumes morais. E' po- 
rem, irrefutável que o princi- 
pal fautor destas misérias so- 
ciais é o analfabetismo do povo 
relegado á condição de autô- 
mato. 

Gulpilhares 1913. 

Manuel Luiz da Costa Júnior. 

A criança de mama 
por IHieliel Potit 

(Continuação) 

A.  :LIII:I 

Após ter lançado ao mundo 
a criança que durante mezes 
alimentou com a sua própria 
substancia, a mãe deve ainda 
fornecer-lhe, durante perto de 
um ano, o único alimento que 
ela pôde assimilar : o seu leite. 
E' esta uma lei natural comum 
a todos os mamíferos, e que 
se manifesta pela subida do 
leite nas tetas, pouco depois do 
parto. 

Amamentar um filho é con- 
tinuar a obra da procriação; 
é também, enquanto êle bebe 
a vida no seio materno, a me- 
lhor ocasião, para a mãe, de o 
observar, de tomar cuidado 
nele, de apreciar o seu desen- 
volvimento e o seu estado de 
saúde. 

Entre o pequeno sêr, em 
quem insensivelmente desperta 
uma consciência, e a mãe que 
assiste a esse delicioso espetá- 

culo, cada mamadéla é uma 
cena de amor, uma fonte de 
felicidade, da maior, da mais 
segura felicidade que eziste no 
mundo. 

O facto de haver mães que 
podem privar-se de tal felicida- 
de basta para nos demonstrar 
quão errados são os caminhos 
em que a humanidade ás ve- 
zes se transvia, na procura de 
melhores condições de ezisten- 
cia. 

Ha mães que não querem 
amamentar com medo de de- 
formarem os seios, de se fati- 
garem, ou tão somente para 
não abandonarem os seus há- 
bitos de prazer. Não é porém 
para essas que eu escrevo. 

Há as que, bem intenciona- 
das, receiam não serem boas 
amas, já porque o leite lhes 
parece insuficiente ou a sua 
saúde pouco brilhante, já por- 
que os bicos dos seus seios 
são achatados, pouco proemi- 
nentes. 

Quasi sempre, porém, estes 
temores não têm fundamento. 
As únicas doenças que podem 
impedir uma mulher de ama- 
mentar são as doenças infécio- 
sas, contajiosas, de que ela po- 
de estar atacada. Este próprio 
caso, algumas vezes não é mais 
do que uma causa, apesar de 
suspensão momentânea do alei- 
tamento, e certos médicos teem 
permitido que mães amamen- 
tem seus filhos, sem inconve- 
niente, durante uma febre ti- 
foide, mediante certas precau- 
ções muito simples e desde 
que se constate um estado ge- 
ral satisfatório da doente. 

Fora destes casos, a mãe pô- 
de empreender a tarefa da ama- 
mentação, mesmo que seja de 
constituição fraca, anêmica de 
longa data e ainda enfraquecida 
pela gravidez e pelo parlo. 
Tanto ela como o filho só te: 
rão a lucrar com isso. O ape- 
tite aumentará, a saúde me- 
lhorará, e o leite, fraco e raro 
ao principio, tornar-se-á de 
dia para dia mais rico em ma- 
térias nutritivas e abundantes. 

A criança que, em tais con- 
dições, nasce em geral débil, 
beneficia com um alimento li- 
jeiro apropriado á sua capa- 
cidade dijestiva, e o seu de- 
senvolvimento seguirá a evo- 
lução da saúde e do leite da 
mãe. 

Quanto ao achatamento dos 
bicos do seio, só em casos mui- 
to raros é que constitue obstá- 
culo insuperável á amamenta- 
ção, a própria criança os de- 
senvolve tentando incessante- 
mente agarra-los; com alguma 
paciência da parte da mãe, con- 
segue-se isso ao fim de um ou 
dois dias, o macimo. De resto 
póde-se usar para tal fim, de 
um tira-leite, instrumento em 
vidro de que ha muitos mode- 
los. Finalmente a mãe pode 
ainda desenvolver os bicos dos 
seios deixando-se mamar por 
um outro filho ou pelo marido. 
Deve porem precaver-se contra 
os serviços de uma pessoa es- 
tranha, como é de uso nos cam- 

pos, pois se conhece o caso de 
uma que em Conde (França) 
transmitiu assim a sifilis a 14 
pessoas. 

Logo que os bicos dos seios 
se encontram suficientemente 
salientes para que a criança os 
possa agarrar, a mãe deve to- 
mar a precaução de não usar 
vestuário apertado, especial- 
mente espartilho, o que os acha- 
taria de novo. 

De resto se o uso do espar- 
tilho é perigoso para qualquer 
mulher, muito mais o é ainda 
para aquela que acaba de ter 
um parto e amamenta. Refiro- 
me é claro aos espartilhos 
guarnecidos de barbas de ba- 
leia, armados de molas, produ- 
tos de uma estética viciosa — e 
não aos espartilhos de pano, 
que se prendem com alças aos 
ombros, podendo sustentar as 
saias e permitindo o livre jogo 
de todos os órgãos e de todos 
os músculos. Estes são ao mes- 
mo tempo úteis e cômodos. 

Movimento libertário 
FRANÇA      . 

Congresso   anarquista. 
Está marcado para 15 a 17 de agos- 
to, érn Paris, o congresso dos anar- 
quistas franceses. Das respostas ao 
questionário dirijido aos grupos mili- 
tantes, resulta que serão discutidas, 
em primeiro lugar, as questões seguin- 
tes: 

Atitude dos anarquistas nos sindi- 
catos e cooperativas; 

Meios de fazer malograr uma mobi- 
lização, uma guerra; antimilitarismo, 
antipatriotismo; 

Antiparlamentarismo; conduta dos 
anarquistas durante a luta eleitoral; 

Propaganda nas cidades e campos; 
organização dos anarquistas baz ada 
sobre o federalismo rejional; necessi- 
dade e modo de os unir a todos; de- 
finição da sua ação. 

Além destas questões, muitas outras 
foram propostas: estabelecimento de 
um laço internacional; a sociedade 
futura após a revolução; a nossa ati- 
tude para com os socialistas democrá- 
ticos, os governantes, a maçonaría; 
se se deve ou não ir voluntariamente 
para o rejimento e, em caso de pro- 
cesso, para a cadeia; caixa.de solida- 
riedade; neo-maltusianismo; coopera- 
ção comunista; questão agrária; greve 
geral, etc. 

Ao congresso podem aderir os gru- 
pos e indivíduos que lutem pela orga- 
nização duma sociedade comunista 
sem autoridade. 

ALEMANHA 

O   movimento   anarquista. 
— Ha quatro meses que em Berlim se 
publica um semanário anarquista, 
Der Pionier (O Pioneiro), escelente 
sob o ponto de vista tanto libertário 
como literário. Tem publicado artigos 
teóricos de grande valor, assim como 
reminiscências históricas sobre a época 
das leis celeradas de Bismarck e dos 
«atentados anarquistas.> 

O movimento anarquista desenvol- 
ve-se animadoramente na Alemanha. 
Por todos os bairros de Berlim e seus 
arredores se estende uma União dos 
grupos libertários, cujos membros são 
duma atividade notável. Fora de Bèr- 
Jifn há grupos importantes em mais 
de vinte grandes cidades. 

A propaganda antimilitarista faz 
também grandes progressos. Ainda 
recentemente, o proletariado de Dres- 
da e arredores, reunido em nove 
grandes comxios, aos quais assistiu 
uma multidão' imensa, protestou vi- 
brantemente, contra os projetos mili- 
tares do governo e contra qualquer 
idéia de guerra. Em todo o país se 
repetem as manifestações deste gênero. 
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OPINIÕES E ALVITRES 

TRIBUNA   LIVRE 

vel egoísmo. A sua sublime 
corajem é feita da nossa infi- 
nita cobardia. A arma homicida 
que aperta na mão crispada 
vai embebida dum tardio re- 
morso. 

O coração pulsa-lhe violen- 
tamente no peito ansioso e o 
nosso deixou de bater como 
se nos estrangulasse já o laço 
da forca que espera. Armamos 
aquele braço vingador no ul- 
timo desespero, porque nos 
faltou oportunamente a noção 
da dignidade humana. 

José Salazar. 

Tem o anarquistno, como é sabido, as suas bases filosóficas, 
morais, politicas e econômicas, que o distinguem, por completo, 
das demais doutrinas sociais, como a síntese perfeita de toda a 
moderna ciência que tem por objetivo o estudo do homem e da 
sociedade. Ha, no emtanto, assuntos variadissimos que com ele se 
prendem e sobre os quais diverjem as opiniões dos camaradas. 
Para a sua esposição e estudo inauguramos hoje esta secção, 
que muito proveitosa reputamos para o progresso das idéias e 
entendimento dos militantes. Todos, aqui, ficam tendo a macima 
liberdade de espor a sua maneira de pensar, sujeitando-se apenas 
ás emendas gramaticais que a redação entender convenientes. Uma 
só coisa pedimos: que se abstenham, por completo, de questões 
pessoais e do emprego de linguajem acrimoniosa. 

Cumpre-nos ainda dizer por os artigos nesta secção publicados 
—e que não irão nunca alem de duas colunas —serão da respon- 
sabilidade dos seus autores. Quando os não desejem assinar, ne- 
nhuma duvida teremos em publica-los desde que particularmente 
conheçamos a sua autoria, sobre a qual, inútil é dize-lo, guarda- 
remos rigoroso sijilo. 

Rejicidios 
Os reis são monstros sociais 

criados pela nossa ferocissima 
estupidez. São a encarnação do 
nosso orgulho, do nosso des- 
potismo,   da nossa crueldade. 

Gerou-os a nossa loucura e 
como o homem é um carrasco 
de si próprio, eles são por fim 
as nossas vitimas quando ten- 
tamos remediar os nossos er- 
ros. 

Cada rejicidio é pois uma 
espiação, o inútil sacrifício du- 
ma vida humana á remissão 
das nossas culpas. 

Praticamos em comum toda 
a espécie de crimes e quando 
o mal fabricado por nossas in- 
sensatas mãos, prestes a fulmi- 
nar-nos, é sem remédio, temos 
ainda a cobardia de tornar res- 
ponsável por ele um único 
homem. 

Vem de traz o mal, e ás ge- 
rações que nascem é imposto 
violentamente o prejuiso dos 
artifícios daqueles que antes 
viveram, sempre na disputa e 
no ódio. 

E' como se estivéssemos 
brincando com uma criança 
confiando-lhe uma arma que 
ela inesperientemente vai des- 
fechar sobre nós, sorrindo, e 
para evitar-lhe o golpe a ma- 
tássemos primeiro. 

Nas mãos dum só homem 
entregamos a nossa vida, a 
nossa propriedade, a nossa 
honra, a liberdade emfim que 
acima da mesma vida deve- 
ríamos presar e defender como 
condição absoluta dela, e quan- 
do esse desventurado objeto 
do nosso doentio capricho ten- 
ta ferir-nos com a força que 
lhe emprestamos, nós em leji- 
tima defesa coletiva ezecuta- 
mo-lo. 

Sou declaradamente um li- 
bertário individualista, mas nun- 
ca compreendi no que apro- 
veita ás minhas idéias a morte 
dum homem, seja ele um rei 
ou um maltrapilhp. Tanto como 
ao sol pode molestar uma bala 
do mais potente canhão. 

O rejicida é um sacrificado 
no  calvário  do nosso invenci- 

0 Esperanto 
demolidor de fronteiras 

Entre os meios de propa- 
ganda para conseguir o ani- 
quilamento das fronteiras e a 
consecuente fraternidade dos 
povos, apresenta-se-nos o em- 
prego duma lingua auciliar in- 
ternacional. 

De todas as tentativas, até 
hoje realisadas, só o Esperanto 
conseguiu finalmenta sair vito- 
rioso, visto ser uma lingua, 
artificial sim, mas a mais fácil, 
racional, harmoniosa e simples 
de todas. 

A sua aprendizajem faz-se 
em dois mezes. O seu uso apro- 
cima-nos dos nossos irmãos 
mais distantes e diversos. Logo 
que a sua propagação esteja 
suficientemente feita, a comu- 
nicação das idéias e dos ho- 
mens terá atinjido o seu auje. 

Acabarão os ódios de raça, 
e não terá razão de ezistir a 
guerra, porque estará aberto 
o caminho para o internaciona- 
lismo. 

Os livros, sobre conheci- 
mentos úteis, poderão ser logo 
escritos em Esperanto, o que 
evitará traduções e aumentará 
a tirajem, barateando o seu cus- 
to. E' pois, intuitivo que todo 
o homem livre deve aprender 
o Esperanto, procurando cor- 
responder-se para todos os 
paizes civilizados, porque con- 
correrá para a mais rápida es- 
tinção do Passado e trabalhará 
no desbravamento da estrada 
do Futuro. — A. C. 

•:• 

m mlVTlF   Semanário anarquista 
(Publica-se ás quintas feiras) 

Orgam de luta social e econômica.— Tribuna amplamente aberta 
ás reivindicações dos trabalhadores.— Analise e comentários dós 
factos capitais da vida social e política portugueza.—Desenvolvi- 
do noticiário do movimento operário internacional.—Desenhos e 
caricaturas demolidoras.— Concursos científicos e" inquéritos 
para o conhecimento do problema econômico e social da rejião 
portugueza. — Correspondência da província e do esterior. — 
Secções de ciência, filosoíia, arte,   educação, literatura e critica. 

j Corpo redatorial :- 
Carlos Rates— Neno Vasco— Pinto Quartim—Sobral de Campos. ^ 

Colaboradores : 
Adolfo Lima — Afonso Manaças — Araújo Pereira—Aurélio Quin- 

tanilha—Bet-Adan —Campos Lima — Clemente Vieira dos San- 
tos— Emílio Costa—Gaspar dos Santos—Humberto der Avelar— 
Ismael Pimentel — José Bacelar—José Benedy—José Carlos de 
Sousa—Manuel Ribeiro — Edmundo d'Oliveira e outros. 

• 
••• 

Condições 
d'assinatura 

(Pagamento rigorosamente adiantado) 

para  porlugal, €spai\ha, ilhas 
e colônias portuguízas 

(Incluindo o importe do correto) 

1 mêz (só para o conttnente) 100 
3 meses  300 
6 meses  500 
1 ano  1*000 
Numero avulso  20 
Pacote de 50 ezemplares (fo- 

ra o porte do correio).. 500 

para o £razil (moeda /raça) 
(Incluindo o importe do correio) 

••• 

6 meses  
1 ano  
Numero avulso    ... 
Pacote de 50 ezemplares 

2$400 
4$800 

100 
2Ç500 

€xlérieur 

Trois móis  
Six móis  
Um an  
Prix du numero 

2,50 fr. 
5      » 

10      » 
0,25 > 

Não se satisfazem pedi- 
dos de assinaturas que não 
venham acompanhados da 
respetiva importância em 
ordempostal ou estampühas 
continentais. Quando a co- 
brança tiver que ser feita 
pelo correio acresce a des- 
peza correspondente. 

Pedimos a todos os nos-^- 
sos leitores e amigos que 
façam a maior propagan- 
da ao nosso jornal. 

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

RUA   DAS  GÁVEAS,   55, 
LISBOA 

Ajentes aceitam-se onde ainda os não haja 
«Terra Livre» encontra-se à venda nos principais quiosques e tabacarias 

••• 

Encontram-se á venda 

nesta administração 
destinando-se o produto a aucilio do nosso jornal, as seguintes 

PUBLICAÇÕES 

Postais «TeiTa Livre,ií impresos em magnífico 
cartão de côr, ilustrados com uma sujestiva alegoria do distinto 
caricaturista Rocha Vieira e inserindo um resumo das idéias li- 
bertárias pelos camaradas Adolfo Lima, Araújo Pereira, Neno 
Vasco, Pinto Quartim e Sobral de Campos — cada   10 réis. 

sjc Os mesmos em cartolina — 300 réis o cento; pelo correio 
350 réis. 

■5£- Os bastidores da guerra, de Pedro Kropotkine — 
cada folheto de 24 pájinas 30 réis. 

ifí Ferro Velho, versos de Araújo Pereira — cada 50 réis. 
jjc Um pai, entre-áto orijinal de Araújo Pereira — 20 réis. 
;jc A questão social, de Campos Lima — cada folheto de 

32 pájinas, 20 réis; 25 ezemplares, 300 réis; pelo correio, 350. 
;{c O Dogma e a Ciência, de Emile Janvion — folheto de 

100 pájinas, 60 réis. 
■Jfr Coleção da revista A'manhã (6 números) 100 réis; pelo 

correio, 120. 
•3f La guerre, de Pedro Kropotkine (publicação de Les 

Temps Nouveaux) 20 réis. 
«55- A bas les chefs! por Dèjacques (publicação de Les 

temps Nouveaux) 20 réis. 
E' inútil incomodarem-se a escrever-nos fazendo pedidos de 

livros e folhetos sem que esses pedidos sejam acompanhados da 
respetiva importância, porque não os satisfaremos. 

ft\ 
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